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ATIVIDADE SEXUAL DE CABRAS SEM RAÇA DEFINIDA (SRD), 

CRIADAS EM CONDIÇÕES NATURAIS, NO ESTADO DO PIAUÍ 

RAIMUNDO NONATO GIRA()1  , LUIZ PINTO MEDEIROS2 e E 
2. NEIDE SANTIAGO GIRA()1  

RESUMO - Na região Nordeste e, especialmente, no 

estado do Piauí., pouco se conhece sobre atividade 

reprodutiva das diferentes raças e/ou tipos de ca 

prinos, explorados na região. Este trabalho 	foi 

executado no município de Oeiras no qual utiliza 

ram-se cabras Sem Raça Definida (SRD), criadas em 

regime de pasto nativo, com a finalidade de se .es 

tudar a distribuição e a frequãncia mensal do ci 

do estral. Verificou-se a ocorrãncia de estro em 

todos os meses do ano, observando-se, no entanto, 

tendãncia a anestria, no período de maio a 	agos 

to. A época de maior atividade sexual verificada 

nesta pesquisa coincidiu com o inicio do período 

chuvoso (outubro e novembro), evidenciando umare 

laço de ocorrãncia de estro com mudanças climãti 

cas e ambientais. Embora não tenha ocorrido 	uni 

formidade na distribuição mensal de estro, pode-

se considerar que as fãmeas caprinas apresentaram 

/Méd. Vet. M.Sc. EMBRAPA/Unidade de Execução de Pesquisa de 
Âmbito Estadual de Teresina (UEPAE de Teresina), Cx. Pos 
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Med. Vet. B.S. EMBRAPA/UEPAE de Teresina. 



375 

poliestria continua. Ficou evidenciado, 	também, 

que a maior atividade sexual ocorreu em um perlo 

do propicio para ser adotada a pratica de estação 

de monta na exploração de caprinos. 

INTRODUÇÃO 

O rebanho caprino existente atualmente no es 

tado do Piauí e demais estados do Nordeste, é em 

sua maioria, formado por animais do tipo Sem Raça 

Definida (SRD), oriundos da miscigenação das raças 

e/ou tipos de caprinos nativos e exóticos. 

Nas regiões de clima temperado, os caprinosa 

presentam atividade sexual restrita a 
	

determina 

dos períodos do ano observando-se com regularida 

de uma estação definida de reprodução. Esta esta 

cionalidade reprodutiva afeta tanto o macho como 

a fémea e segundo a maioria dos autores, & contro 

lada por dois fatores climáticos (temperatura 	e 

fotoperiodo) que, segundo Ortavant (1979), o foto 

período e-  o mais importante. 

Nas regiões tropicais, onde as condições cli 

mãticas são relativamente constantes e sem 	esta 

cionalidades térmicas e luminicas aparentes, 	se 

gundo Gonzãlez Stagnaro (1974), existe um consen 

so geral de que as fémeas caprinas nativas 	e/ou 

de raças exciticas adaptadas, apresentam atividade 
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sexual e se reproduzem semelhantemente durante o 

ano todo, comportando—se pomo poliãtrica 	conti 

nua. Entretanto, pesquisas realizadas pelo citado 

autor, em regiões áridas da Venezuela, revelaram 

uma estação principal de reprodução, nos meses de 

junho a setembro, em caprinos de raças exciticas, 

com atividade sexual pouco expressiva nos demais 

meses do ano. 

Pesquisas realizadas por Jardim etal. (1965), 

no estado de São Paulo, com cabras comuns e mesti 

ças de Anglo-nubiana, registraram cobrições em to 

dos os meses do ano, ocorrendo maiores concentra 

ções nos meses de janeiro a março. Em 	caprinos 

SRD, criados na região norte do estado do Ceará, 

Simplicio et al. (1980) registraram distribuição 

uniforme de estro ao longo do ano. 

Na região Nordeste, de um modo geral, verifi 

ca-se que a poca de maior atividade sexual 	dos 

caprinos coincide com a ocorrência das primeiras 

chuvas e, conseqüentemente, com o surgimento do re 

brotamento de várias espãcies de forrageiras nati 

vas, embora Silva Filho (1979), mencione que nas 

regiões tropicais ainda não estão bem claras 	as 

interações dos fatores climáticos e ambientais que 

influenciam a atividade sexual dos caprinos. 

Neste trabalho objetivou-se o estudo da ati 

vidade sexual de cabras SRD, como base na distri 

buição e freqüência mensal do ciclo estral, visan 
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do sua aplicabilidade em programas de manejo 	te 

produtivo de caprinos. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi conduzida na Fazenda 	Experi 

mental da EMBRAPA, localizada no município de Oei 

ras-PI, no período de janeiro de 1984 a dezembro 

de 1985. O referido município situa-se a 79 l' de 

latitude Sul, 429 8' de longitude Oeste; apresen 

ta precipitação pluviometrica média anual de 856 

mm e temperatura média anual de 26,49C, sendo 	a 

média das máximas de 339C e a das mínimas de 20,39C 

(Comissão Estadual de Planejamento Agrícola 1973). 

Utilizaram-se 27 cabras SRD sexualmente matu 

ras, com atividade reprodutiva normal e que perma 

neceram, o ano todo, com machos 	vasectomizados 

(rufiões). 

O rebanho foi mantido em regime de pasto na 

tivo e, diariamente, ã tardinha, era recolhido ao 

aprisco. Recebia sal mineral ã vontade e práticas 

zootécnicas adequadas. 

Diariamente, Às 7,00 e ãs 17,00 horas, os ru 

fiões eram untados com uma mistura de tinta 	xa 

drez e graxa lubrvificante, na região do esterno, 

com a finalidade de identificar as fémeas em 	es 

tro. A cada 28 dias, os rufiões em serviço, eram 
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permutados, mudando-se a cor da tinta a cada 	14 

dias. 

Coletaram-se os dados sobre a distribuição e 

freqüência mensal de estro, procedendo-se duas su 

pervisões diárias das fêmeas (as 7,00 e as 17,00 

horas), com anotações dos dados em fichas apropria 

das. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A distribuição mensal de estro, expressa em 

percentagem, obtida em cabras SRD, durante os anos 

de 1984 e 1985, bem como, a média dos dois anos, 

acham-se representadas graficamente, na Fig. 1. 

Verificou-se a ocorrência de estro em todos 

os meses do ano, embora se tenha observado uma ten 

ciência a anestria nos meses de maio a agosto. En 

tretanto, no período que coincide com o inicio das 

chuvas (outubro e novembro) registrou-se uma 	in 

tensa atividade sexual, com piques de estro em no 

vembro, confirmando as observações de Silva Filho 

(1979) que relaciona a maior ocorrência de estro 

com o inicio do período chuvoso. 

Os resultados obtidos concordam, de forma par 

cial, com aqueles registrados em pesquisas reali 

zadas em outras regiões (González Stagnaro 1974, 

Jardim et al. 1965 e Simplício et al. 1980). 
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FIG 1 DistribuicrIo e treadencia mensal de estro em cabras 51f0. 

no munia/pio de °eiras, Pl. nos anos de 1984 e 1985. 
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Apesar de não se ter verificado uma uniformi 

dade na distribuição de'estro, ao longo do ano, a 

amea caprina SRD, pode ser considerada poliéstri 

ca contínua. Existe, entretanto, um período (outu 

bro e novembro) de maior atividade sexual, que de 

ve ser aproveitado para a adoção de estação de co 

brição, considerando-se a elevada ocorré'ncia 	de 

estro e a coincid'encia do terço final da gestação 

e a estação de nascimento, com a época de 	maior 

disponibilidade de pastagem. 

CONCLUSÕES 

Os dados obtidos permitem concluir que: 

1. os caprinos SRD, apresentaram atividade sexual 

em todos os meses do ano, sendo esta diminuída 

no período de maio a agosto. 

2. o período de maior ocorr'encia de estro, coinci 

diu com o início da estação chuvosa (outubro e 

novembro), podendo ser considerada como a épo 

ca mais adequada para adoção de estação de co 

brição dos caprinos, na região. 
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